
 

 

 

  

Ano I. Edição nº 1. Setembro de 2020. 

Boletim Epidemiológico Informativo 
Baixo peso ao nascer em neonatos de primíparas da microrregião de Viçosa, Minas Gerais 

Baixo Peso ao Nascer 

 Principal fator isolado associado a morbimortalidade neonatal (0 a 27 dias) e infantil (28 a 364 dias). 
 Condições associadas: socioeconômicas, sociodemográficas, da assistência ao pré-natal, obstétricas e 

clínicas. 
 Primíparas apresentam maior probabilidade de parto prematuro e, por conseguinte, de baixo peso ao nascer. 

As informações contidas neste boletim são baseadas em dados de 208 primíparas e seus neonatos, coletados entre 
novembro de 2015 e outubro de 2016 na maternidade do município de Viçosa, Minas Gerais (MG), referência da 
microrregião de Viçosa, para um projeto de pesquisa da Universidade Federal de Viçosa. 

Peso 
Adequado

Peso 
Insuficiente

Baixo Peso

Classificação do peso ao nascer (OMS, 2004) 

 

Peso entre 
3.000g e 3.999g 

 

 

Peso entre 
2.500g e 2.999g 

 

Peso menor que 
2.500g 

Subcategorias: 
*Muito baixo peso: < 1.500g 
* Extremo baixo peso: < 1.000g 

8,5

91,5

Peso ao nascer, Brasil, 2015 - 2016 (%)

Peso < 2.500 g Peso > 2.500 g

9,3

90,7

Peso ao nascer, MG, 2015 - 2016 (%)

Peso < 2.500 g Peso > 2.500 g

9,0

91,0

Peso ao nascer, microrregião de 
Viçosa - Geral, 2015 - 2016 (%)

Peso < 2.500 g Peso > 2.500 g

8,6

91,4

Peso ao nascer, microrregião de 
Viçosa - Primíparas, 2015 - 2016 (%)

Peso < 2.500 g Peso > 2.500 g

Fonte: Autor Fonte: DATASUS 

Fonte: DATASUS Fonte: DATASUS 



 Idade materna  
< 20 anos 19,2 80,8 

 

> 20 anos 

   
 Raça  

Branca 31,9 68,1 
 

Não branca 

   
 Escolaridade  

< 8 anos de estudo 20,7 51 28,3 
 

> 8 anos de estudo 

                      9 a 11 anos de estudo  
   
 Renda por mediana*  

Mais baixa renda 50 50 
 

Mais alta renda 

   
 Situação conjugal  

Com companheiro 71,6 28,4 
 

Sem companheiro 

   
 Trabalho remunerado  

Sim 55,3 44,8 
 

Não 

   
 Acesso à internet  

Sim 72,6 27,4 
 

Não 

   

 

   
 Gestação planejada  

Sim 62,5 37,5 
 

Não 

   
 Financiamento pré-natal  

SUS 61,5 38,5 
 

Particular/Convênios 

   
 Mínimo 6 consultas pré-natal  

Sim 88,7 11,3 
 

Não 

   
 Iniciou pré-natal no primeiro 

trimestre 
 

Sim 88,8 11,2 
 

Não 

   
 Abortos  

Sim 5,9 94,1 
 

Não 

   
 Problema de saúde prévio  

Sim 15,9 84,1 
 

Não 

   
 Problema de saúde desenvolvido na 

gestação 
 

Sim 47,6 52,4 
 

Não 

   
 Intercorrências na gestação  

Sim 6,7 93,3 
 

Não 

   
 Via de nascimento  

Normal 32,2 67,8 
 

Cesárea 

   
 Prematuro  

Sim 3,4 96,6 
 

Não 

Características sociodemográficas de primíparas da microrregião de Viçosa, MG, Brasil, 2015 – 2016 (%) 

Fonte: Autor 

Fonte: Autor 

Características obstétricas e clínicas de primíparas da microrregião de Viçosa, MG, Brasil, 2015 – 2016 (%) 

*Mediana de renda da amostra: 1730,00 reais. Mais alta renda = acima da mediana e mais baixa renda = abaixo da mediana 



 

 

 

 

 

Fonte: Autor 

Fonte: Autor 

Fonte: Autor 

 A cada 10 bebês de baixo 

peso que nasceram na 

maternidade, 7 foram de 

parto cesáreo e 3 de 

parto vaginal. 



 Reconhecer os fatores associados ao baixo peso ao nascer é fundamental para garantir a discussão 

de políticas e ações em saúde pública. 

 Salienta-se o papel preponderante da assistência pré-natal sobre os fatores determinantes do baixo 

peso ao nascer. 

 Recomenda-se aos profissionais que atuam no cuidado pré-natal promover estratégias que 

viabilizem o início precoce e um número adequado de consultas, visando a identificação e prevenção 

de condições associadas ao baixo peso. 

 Implementar espaços de educação em saúde que promovam acesso à informação e maior 

aproximação entre gestantes e os serviços de saúde pode ser ainda mais resolutivo. 

 Por se tratar de um problema de etiologia multifatorial, é necessário que outras instâncias além do 

setor saúde se mobilizem em busca de estratégias voltadas à melhoria das condições de vida da 

população. 

Assistência 
Pré-natal

Fatores 
Clínicos

Fatores 
Obstétricos

Fatores 
Socioeconômicos 

Fatores 
Sociodemográficos 

 

 

 

 

 

Situação conjugal 

 

Universidade Federal de Viçosa. Departamento de Medicina e Enfermagem. Programa de Pós-

Graduação em Ciências da Saúde. Material produzido por Vanessa Doriguetto Lima, mestranda em 

Ciências da Saúde. Orientador: Prof. Dr. Bruno David Henriques. Coorientadores: Prof.ª Dra. Lilian 

Fernandes Arial Ayres e Prof. Dr. Tiago Ricardo Moreira. A presente pesquisa recebeu apoio da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES). 

Intercorrências na gestação 

Prematuridade 

Condições associadas ao baixo peso ao nascer após análise estatística multivariada em 

amostra da microrregião de Viçosa, MG, 2015- 2016. 


